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Agrad-J110$IIOfferta,1eexemplaresJMseguint.e,;puMieaçõea 

O Sr Sih·cll'a ~la1·tins vni de 110,·o eolillcar-no~ ,;ot,,-.e /UI 1,elle­
ias do sys~ma de couc~.:.Cs inaugurado pelo govemo com a 
nurniM111 aos St'I! do Pm-r, e do úlilHIII ; e o S,· Tarquínio, 
IX!foi,;nndo o que por,·eu.·,stern di to, pcd ir:', :1 cou fi1<eaçilodo,i 
l.cns dos llerejes p.~i·:1 augmento dOII t,cns dna mítr :is r1ue, coi• 
tadinhrui, vivemn·umapolnw.a frnnci:1e11na. 

O s,· ministro do irnperio [}C(liri mais n!gim~ ere<litOll para 
auxiliiu· ,\ ("Onstruc,;ão de n0\'08 seminririo,s dirigidos pOr je;mi-

quen011íoraruotisequi=menteenviado;i: lllfl; o d:i marinha proporá alguns nOl'Oll encouraçad0$. porque 

Ao Sn A. l.oPe~no Cono-o J,"illu, .\'aturai, dois ,·olumes, que : 0:~~g~:~de~i::; ~:"0;:1;!ª;:~ :n~re~~~~~,ol~~~~·~;:;:·e~ 
form:1.111 o qu nto e sexto numero Ja.11 .\"ore/las <lo Minho, puloli<:a- .n•trniuistraçâo, sah'ando por meios 01:116df103 a moral e a onlem, 

çllo mensal do Camillo Castello llraneo. 

Au~ S1u E. & ] L LAHIIMllllT - 0 J/Joa;il e a C1<!'ia Romaua, 

a1111l}'llll o 1'()furn,;ão do lino tlo Sr lJi~p0do Pará Di,.eito coutni 

l)il·eiw. 

Au S1t Col!llll:<OADOR Jo.io T!lO)I~ l)A 8U.\'A-0 Relato,·io da 

Ordtm Tereeira doNOS11DSeohorn do Ten;o, •lo que foi digno prior. 

o qual mostra comqmmtridellieaçlloeicloesta:i_;;soeia,;ii.o tem sido 

admini~tl'3da. 

S1t F. L. R.-Doixo is,;o para o anuo, quce~teestA guahliJo. 

S1: ll. 8.-0s seus TJtl llilo t11h·c1 apenas o ("<)meço Ja sua aulg­

nau1111, pois·n10 são 1 

Par~m. 

S11 R.-Tem ra1.ão. to<laa raz1Io. Vamos,la rproviJoucias. 

II> :PA'lll.AMl:llt'?O 

Depois de umllliferiasquasi tllo eompridascomo a flleil'ado 
boud,quetodos O!ldiasencho a rua do Sahão pOreriusado uma. 
cal'roi;a parada em meio do qum-teirilo alJaixo da t·uados Ou­
ri\'CJ - vão l"CeOmcçiu· its rc[)l'()sontações da Nacional (sulJen­
U'JHl,:,.80 Repi~entaçilo, porqued(cloeuipregar a mesma palavra 
muita~ vezes no corl'e,· do 11ci-iodo). 

O>lmaisstrenuosdefcn1m~d0SyllalJovllooutraveza.ehar-ao 
ínmto a frente com O'II amigos da maçonaria. que querem a lil,cr,. 

dade de consciencia. e com algun! amigo,s da liberdade de con• 
seieneia que se e;tilonimmdo paraamaçonada. 

amençadas pelos propagado1'('11 de doutrinll!I sut,,·e1'$irns. OThe­
wuro oontinuará atcr em al>Crton (runo,;a couta das .. i;,.perien­
ciu Unncarias ~ ; os nos.- agente$ /diplornaticos. nrnnt~11do na 
tradici;ões , 1lei ~nr-s<l-h~o liig0Jca1 pt>lOII ,wgodadores inglc,.cs o 
platino~; o se nas olJrrui put,licas n/lo fô1· o fla$~'0 tno completo, 
podemos nu!l'iraesperançade,·cr oSrThom,.,COelllo,maisdia 
mcno,;Jia , dcixi11· oseualtoenrgoparuireuida1·dooutraqual-
quereousa. 

Comqunntoua minha ,•ida Já tenha re<ligldo va1;05 .. rolC!ldo 
roupa•suja•,nuncafuieon1·idado,eotdjá perJ1ase,perançH 
doo se,·, para redigira chamada F11lla do Trono. A fa!lar 1·er­
,l:1.dc, e deixando de pa,U <'l!Cu$8.dU r1?erimi11ações ("Ontra o 
Destino cruel, nuncascnu tanto como agora o estar atfastmlo da 
JIOlltiea. Sem sallirdamais strlctn1·c1'!1adeafalladothronopod1a 
J<er umaot,,·a primanog,merocomico, ceunãoisemeda1·adega-
nhn,·, aMm do mais, a re1rn1 ,-çdo Jo.humo1·ista . 

Sup110nh:\mos ]IOI' um in~tanto que a Set'()nissima Princl",.n 
que, un nu~en~ia do Sr ~eu pni, fnz o seu ensaio geral da p«;a a 
que mai$ tarde - OJ<nlá ~ja bem tardo - hal'cmos de assi~tir; 
supJM}nhàrnosque aSereni5'1imri PJ"inl"eza mecncan"f'garnde t-oo 1i­
gir • ~u:i ar,:,nga. SalJem o quo cu í;izia / Pega,·a em uma l)l)a 

rolha de\'elliuo, umnlxlapenna e a mai$ílueute das tintas.e 
prd,-iament,o mctlidas as outr:l!lduumlosnacon!ICiencia, egcre-
1•1 11 o IM'guinte: 

Augustos e dignr,;.~imo$ Srs ScnaJot'<!!l o D>:putados da Xn~iio 
Jlraúl~ira. 

Eº com o cora~ão trruiOOrdndo do maiOI' juliilo que, u·~•le 
momentosolemn,:,,,·enhodeclarar quoa minha ao fazer d"esta d 
loóa,Oeuslou1·ndo. 

A urnrchndos negocios pul.otieos é tal <1m1I • podem d0$<'jar 
cora~ patrious. O T hewuro C11tã cheio de tei.u do aranh:1 e 
cm l.ond 1'C8 quaodoseíalla em no.darem maisdinhcim,erguc-ise 
logo uma gritnrln quenilo éde cnthu~iasmo. A noss..,, marinha 
está.em c:rccllento estado, oso nilo lho ehol'er em cima, temos 
navios pnl'a muito tempo. O <:'~cz·cito cousen>l-Se na mais rigo-· 
t"0$11 ,!iseiplfnne enus~a iill'eja degrnn,les nnçõeiicomoa Turquin, 
a Cll ln:i. eo 1mperio do !Jil'man . A in~trucção pu lJlicn a inda ,lcixa 
algum tanto a dcs,:,jnl',1nasjâsu8tcntn acom11araçàocom "ltu­
mnnia e \'cnc2uela, e graças aos 11antos miuíonarios podcm03 
<:Spi't' r.1· l»ll'a lirove ali:,r11m11 St-lbrth~lemy de maçon~ e outros ini· 
mig<111do Throno e do Altar. ,\,obt·aaput,lieas n1iolemJH"Ogredido 
t1ntoquantof<)raparadclt('ja1·, ma•do 1·os;io C$Clareeido J)lltrlo-
1imode1•eo paizcsperaracrinção den0\'08 impostos quonucto-
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risem o prolongamento do Canal do Mangue, a compra do l'ÍYeiro 
de taiohnsdo S,·i;,:,nadot·Silniimda)lotta ealgumasot1tras acqui­
siçõeSde nr,o somenos importaneia. A sande publica, e11treguo á 
supcrintcn.lencia do ministro do lmperio, vai em tal 1u-ogresso, 
que a imprcnsaqucixa-se,1'6Cciosadcperderainte1-essantoS<1<:çào 
doohituario.,\ justiÇa rai. prO<Jigios e o jt11·y,a iuais.l>'.'Úadu 
instituições liberaes, tQmou-se o tenor niio só dois cdminosos, 
como u,.mbenr<l'aquellasquoqniiosào. 

Sr;i Son!t<}ores e Deput,uJos da Xaçiio ! Recommendo·lhes· to<l:i. 

a ecouomra, todaamoderaç•o,to<Joo JHHl'iotuno,conuanu., que 
se~ui,venóone,n os bispos, os l:izaristase :u irm:ls decaridaole; 
que se criM1 algLms novos emprego,i rendoso,; com pouco t,-at,alho; 
esenàoscjnmesquiuhoquan,losetrata1·tle\Jrintl,11·um bispo no 
acto tle sua s.~graçào. 

S!'S Sena(lorcse Deputados da :,;-ação! \" ,loo wuharn juizol" 

E' 
!eiem 

perlcngacada(J_ual ficada $al,eudo a 
Emquanto quo c-0rn noutra!. 

A WÂIO 1).A AG'l' . .a:tz 

E"rnui!onatu,·al ([ll<l $<l falle na mão Jn aetriz 
lhe ha,·er posto a mão uo J)iÍ. E' uma i(]fa (tlte a~'OJe 
para a mão. 

co,noopé,a ml?tl:1actrizétamt,emumaespecialitlade. 
Mais 1)(lstaem evidencia do que o pé, tom corno este necessi-

1\llde, :(~ ,·e1.es, do oc<:a1lta1"-se. E assim, como o pó tem por ~l 11 
bota, amno tem por si a lun1. 

,,;,:, acu·i,. nrio se Jern, J)(li~, pi·ocurat· a miío; a Juyu é que se 
<leve olhar. 

Quasi 10<fos, <l<lS<l.e a mais gorda a!rl a mais magra, isto é 
desde a Sra !!elen:i 11'.1\smnãoaM a Sra Lt"'ini, <lestle n do pé 
maiorat,Jndepómais pequeno, isto<ldesJon S,-a Luvini at,; a 
m,:,uina Goulon. IO<h~ as atrizes calçam lútra Y. 

E istopol' uma l'azão: 
Pcran!ealuYn todas as mãos deactrir.cs sãoiguaes. 
ltesulta d'ahi que dcntrod'aquellas !ums cscoude-11e muito 

alcijão. 
A !u,•adaactriztifoitap11raduasphalangcstlosdedo$Sómeute; 

orestovaiác-0ntndobraço. 
Quem (1ui,.c,.julga1·do vci-dutlciro tamanho d:1 mão de um;. 

actri,<le,·econ1m--lhcos\Jo1õcsdaluva;qunnto111aio,·fô1·!onu-
mc,-o d'e~tes, maio1· sei'{( o tnmanho <la mão. 

~ào ha conseguint.emcntc actriz de miio grande, c-0mo a não tia 
demão pequena . Tu<lo é. 

Apparentcmcntc,j,\ so ,·il, quandoamãoest!.cn!ürndn. 
Fvra d,<luva,:, mão é outra . 
Vcjamooalgumas (l'cssasmãos. 
A tlaSra Helena Bnlsemão. 

(Apont..unos cs1« cm primeiro Ioga>', por ser a mão que ílca 
mais ao pé). 

Em\Jora gm-da e rochonchuda, ou tah·cz por isso mesmo, ,·i!-so 
J.,em quofoifcit.r, para e,;tarcom amiio na massa . 

Um tanto rnolle e cnca1-oçada, não ti\Joa,4má n,:<o . 
Tnml>em ,í mão de semear nos ílca a tla Sra Aurora 
Essa, J)Q!x'n1,escon<lc:-se tllntoquo diílicil é dizei' o q;,eellaé. 

dia a Sra Am-om descitl~aralUrn, di.,.'tlmosentàoo <1ue 

paradez. 
Af<fra o uu,rnnho, é elegante, e quasi potle-se dizer que foi 

feita {(euMado pt<: 
A miío da S1·a I.u,·ini , 
Au~a em ta0S apertos e~ta mão, tão comprimida na h11·:o, tiio 

prensada, tão mettida na encospa, que,; um ,·erdadCil'O aperto 
demão. 

A Sra Lucindaniiodcixnvê1·1.>ema$un mão. 
Agita-a tanto quando 

modoqUC$onr,osal;e tem II Srl\ Lucinda, oo 

Da s .. a \"iconci,o<lo lllouras6soconheceacnnhota;noe1nunito 
dizem que a outl'afaz muitoloem. 

Mas d tiio~ecca, tão minatlaaquella mão, que todos os hens 
quo ellafaça (ie,·emscr loensdom:lo morta. 

A·~ mão.~ dM outras acfri~es damos de mão, pa~en<lo-nos 
sulliciente o que ahi di$semos pam concluir que,; a lurn (!UCm 
fa1.11miio 

,\squcixas dos mal pagospi-ofcssorM 

d·um só gesto o Doutor calma e applaca. 

Depois <la fome e todos sous ho,·i-ores 

Ilczm·,·a,·ai-lhes<lnrcarnodevacca. 

Ii'lm1tll'arnalhiio. 

8011. 

Bem esc,,ipto, t,em del ineado, o, sobretu<lo, bem a!·rnnjr1t\o . Bem 
ananjado, é o termo, e o ananjo, 1·(!-se bem,écomp!eto. 
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1',i<ln lhe fnltn: temo rewoh'er, o ,·e11cno, o tiro, o povo .. um 
in<li\·I.Jno 11ue mon~ n·um neto e resis:usclm no !leguinte. e quamai~ 
tarde r11i pamo,mf,ne"emdellifeitocaplt!io,e!lnalmcpte,110 
ultimo ai::to h,1 uma morto a \'alei-, toca-se o hymno, o hymno fran­
C<'Z, ao !!Om doqu11! morreo11rotogoni~ta. 

O auutor, o Sr l. lno de Auumpçào, U>m-se ,~ga lado tle 
ou,·ir a pl:1t.!,t griur-d scc11<1 o 01<ctor!,i .scena o nucfor! 
ern t0<los O!! aetos; t:un\Jem todOII elles t.:m um final tão pu· 
chado á sustaneia ... ,\lgun~ t,',m pro<luzido1:1mn1,hoenthu$iasmo, 
quo ll 1,!,1té:1 quando cb:mia ,t sccoa os actores, 11Cde cm altas 

O'lqu11C11 c lolll • "l,otem$ido attcndiJO$. 

O <le,,empcnho em gemi ~ l>cm 1-egulal'. 

Ora 11endo 11.«.,im-u .!-con,o.; quo o Con""rvntorio Drama­
tico, nquelle rn,:,,,u,o ,1ue ,ausou o l>arulhodo<1ue todOSC$1ilOlem­

bradO!I, nllm do ol"ltar li '"'l'''ellent:i,;ilo tl'a<Juellnoutro drama, 
permittiu QUO f'llte, ten<l,•n,lo IIO m(!llmO llm, <;>:J p<lndo :i;i me;,mas 
thooria..,,porém 1Hai11 ,·ehcmente o (le ac~ão mais deseuvoh'ida e 
Je1,11aior inlN'tlll<!,J~<lo1uneen~ura1»1r:101wi.lool 

O 1.allre 11.>rgcret oom certeza niio mie o 1,a,,ire Jgnacio; as 
idc'a11 Jo urn,exro,,tu !lo mc;ituo modo 11eln omro,sào[)Ot'esie 
11011t.a!I cm pi-Jti,:a e de mo,Jo mniatorri,·clmente medonho -e o 
Com1errnt01·io 1)('1·mittiu Que ell~ se nprcsentas;,o ao ,ue,;mopu\ilko 
QUe não 1•1Hle,·a IW!istir aOll l,11:arillas . . 

1)(,poi~, mesmo no,s uom~,. (1ue ali:\s so 11az'l!e<lm, o actua! 
leva ,•,mtagcm hi:n,'()téuiuitomais 1-e1111gnant.(! do Quc Ln:n­
ris11u. 

O Si" Fu1·tndo COrlho dá ao ~o u papel um., inteq 1r ctaçào Não 1111 tlu1'i,l n : na 1-01n=nt n~ào do drarn,i (\o SI' Lino da 
exncta o ve11Jndeim, o que <lif!lcilmcnto se JIO<le ria obte r cio um Asimmp~ào <111cm f,•i o Jl<'ÍO I' p:ipcl foi o ~ ,. Cn rdow <l o Menezc~ . . 
outro nrti•tn; il<!Ct111dnn1-<i o~ ::;,.,, Tones e Pm-eg,·ino e a Sra Peior do ,1uc to• lo» o.. fJ.llO nté agora te m foito-inclusi,.o o 
Lu,·ini . que fez ,io,s l ,(!;ad~//($. 

t:n~1riO('()nsigna,~!l<l.'.lquique0S,· To rresd"esta ,·c1. 

con!l('guiua1H-e11Cnta1"t11nt)·po,jjrno,;1rouquoérnpaideestuda1· 
ccomprehontlcr um pap<'l. 

A Sra Lucin•la e o Sr Slmüe$ nllo foram foliZe:J na inter• 
JH-etaçllu ,10$,;eus ]lll[l<'i~ : aquolla ]>lll'OC89.Dlipathi$3rCOm o qllfl 
llleooubc,t.1l C africzacomqucorepresenta;e:i1e1>11IW<lquo 
mtO romprchcndeu l,em o !\eu, tal,; ,i in,·en:lado do typoquc 

dlo creou. 

Aqurllo 11a..rre. feito J)('lO Sr Simões, torna um cara<'.'t.cr 
talo manif,:,etruncnto fnl.o, quo 80 e;;tl't m~,;mc, a ,·~r que a inte,~ 

p~t.Hçilo dc.-oria 11Croutr:i, ou quo a outrode.-e,-iao paJl<'l so1· 
di~trit,uldo • . 

CoUijll.~ •• 

O drama.Suma Ol/l",1 de 1n·opagan,ln, e como tal ó nolnl"cl· 
mente llom. l ia 1mt1-o <'!lo o Os La:a>"istas mni~ do um pomo Jo 
~imillumça; poi'ém sem receio de conle!st.açilo púdo ltem di,-01'-!IO 
qu11d me$mO&U]l<'l'ÍOl"llCStO: g,mn:lando M con,·enÇvO$<!Jlrep.1-
raudo rui ~ituaç<JCll 1-e 1ui~itada~ para a feitu,·a de um drama, OJ 
f-<1.:uro, eoustituom un,a obra superior DOI! La:ad11a, em urdi· 
mento,tramn, omtlm norequermn:i peçn {(UO&e<le<lieal<soena, 
oqued"aLl i eafJ"r.\O~\IIUt'\.~. 

1'Sl'8GTAD0><. 

TodOll o,, ('('()!lOmi~t.11.~ ,:,,;t,õo de aeoo,~lo cm dizer qne o mais 
\,.,rato ,lo toJO!< o~ tran~purt ,: o tisn.<pol"te1}0ragua.Çomo Íõto 

dern .cr 1·igoro,._,ment0<'1!1CtO-l;.'1i>tn que OIJ ocouomi~taso allir­
mem- <10,·oflcn,~nOil dograçaa pasa.,gem t1·cstea nnoparaooutro, 
t1mt.:,s t~,u ~ido 11~ch11rns,l"estcs ultimo;i diM. 

l)cu~ me p~t\loe ~eúum fül>!O lostonrnn ho, mas e,;!n a~untlancla 
,!e aguM do c~11 foi·nO>< 1raú,!a do !tio da l'mta pe\o,; tou ,·o,;do 
Sl'Fl".'l!!C11elo. Antes (!Ocom~nremns tourad9aesla.-amosnogo,o 
lle um com~odoveriioehciode1,,-omes.,;nspn,·:1os11gundeit-os.e 
o,s1ucdiOO!ICOmB<:a,·nmacnleul11rpelosdedo,squantas,·isit!I.Saciuco 
mil1Vi$11<lp<Mlcrnínzm-,semc111g<-1-o,.Jns6darnanhàás 4 d"ta,-.Je . 
Chega o matado,· ~·r11o('ueloe chogn o ca1Jinha llarca: eomc,;..oa 

chu,·", que ú u11m consumí~iio do botns grossas que Deus nos acuda. 

F..staim1>0nt ua1idarlodlli! C5la._t,ca<! tal.-oio p1-e1rnnciodeg1-:m· 
d<'! cau.clysmos. As ooincídcncin~ 1101.n,·ei;; que a ti!m aeornpa.· 
nhado,D!lllimodci1am1111lJIÔr.,\altertu rad:1scamaraseaadopção 
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do um novo app,u'<)lho conta<lol' pela Companhia <le Bon<l.~ de A J»'incipio julgn,·a eu que as taes 1-e1·olu~iie~ eram um.~ l;rin-
S. Chris10,·iío, são phenomenos da maior gr:niJade. E como se isto cad1:irn., rnM ni!o, ás ,·cz~ o caso é serio. ffo~ta 
não l;astasse, o S1· Taqt1csrequorcu liccnta ,lo um mez para ti-atar 
dasu>< saudc. Ga:cta. «n,ortos doaml>ol; O'! hdos.» 

Qt10 o Sr Taques ,-equerc!;S(j licon~a d.:, um mez, para o com­
morcio que o atura tratardasuasaudo-seriadnpartodoSrcon­
selhciro um rasgo do carnlhoir!~mo nunca assaz louvrwel. ~lll.s 
allcgar a nec<:ssidado do tra1fü• ,!o,, seus nu,·o,, depois de hav~,. tai-em pro1·i1lonci11~ afim 
c•l!!hi,lo do enxaqueca~ os dcspachanta< e os hnpoi·ta.Jores, p.~1-..x:e 
chá . gi'e!l quoporahi pullu!a,n. ainda tenhamos dcal,so1·,·c1·asfuch,i· 

nas que nos impingircm os Srs. fraucacs, os Srs. hes11anhóes <l 
osSrsportugucie:s. 

Quacsserão, na,·olta.osplano;;doS,·"faqucs,a quorn:,perflda 
All;ion acal>:\ de <le<licar uma l;aixa adula~ão,<lando-o.seunornon 
um paquete/ Quc1·,míninda1H·1-ochai- rnai$acinchaaopol>1-e(;Om· 
mm'<'io,quejii n1iop6Jecomtantosapcrtos1Trará algumnovorne­
thodo pa,·a e,·ital' (lll" os Sll<..'008 continuem a confundii·-.~e C-Om 

trapos/ On ,·iní. ~irnpfosmento disposto n troca .. o seu fumatol"io dn 
alfandega pela sal.~ de inspector da Caixa da Amorti~a~r,o, do onde 
se ,-~tirnoSrde Bom Betil-ol 

Se esta ultim.~ llypothcsc so l'calii!assc, ,iesmenlii--se-hia o 

\'i>jhOSd"e:sses,man<lcrn-osparasachl"i.-;tia.•. 

Se lá os quizcrem acccitar, do que ou du,·ido nrniro. Os 
pa<lres por ,·iade L'Cgra,sótêm umâqualidadose1·ia; n1i:ogost.am 
de vinho ,·uim. Do OOm, nlio digo nada. Tenho conl,,.ddo padl"OS 
que ontcndl>m mais d·i11so do riue do lll"OVi,trio. ~ào jm-o, mas drs­
conflo quo ató alguns, c1n logar da C.:1·u,. ao 1~0, tt·a1.on1 rn!I.S 

~ um sacc1H"Olllas. 

n01<so conheci,!o .sys[ema de arranja ,· emJH'Cf:O.~ o togares para os Antes esses, em tod? o caso, do qne os r1ue fa1.em ,xm~pi-
homens, em ve,. (le eS<"olhei· homens para os logat-os ra~V<ls, como ainda agora aconleccu na Russia. com um 1,isp:J 

Assim, por exemplo, quando um jornal do S. l'aulo se queixa que por nom<l nílo perca, a quem o governo n1oscovit:i, na sua 
amargamente <lo ,·igario do Hio Cla,-o, que na sua igrr,ja põe em paternal bondade, mandou rellcctir sol>ro o quanto são JH'C<'aria.s 
leili'io quad,-os do sautos e outros llonocos piedosos, não so mo aíl - as cousas humanas, o traba lhosas as explol"a~iics motnllifer:u 
gura ~a.w <lo espantos. O homem tinhn gcito pa1-.1 fazei" conoor- na!! minas da Si\Jcl'ia. 
t'Cnria ao mou amigo Cil,rào: agnrr:ll'am n"elle o mettcram--0 
padr<,. 

Já que por acaso ostnmos no Oriente,ni\o paS.Bo som t-oparo a 
altitude ho,stil da Cõrtodo Roma, queéchristil,afa\"Or<losultào, 

Justamente como na nova sociodadcl'nifotlos Caixeiros. queonãoébcrn. Bcnçilo aostut·l;antcs,indulgcuciasplonarias,pis­
Tinham de elcge l' um presidente. Quem J,ayiam do escolherl cadellas de olho. nada tinha esqnecl<lo, nem sequer uma~ aspcr-

Um caixei,-o? Não, senhor : um Joutol'. &oeS da agua de Lourdes. a todos ossos mimos <lo amol" 

Afinal o systema tem set1 que tlc hom. Algum (lia roullem-sc 
para llhi muitos c1>pit.alis!as, formam uma sociedade, e cha­
mam·mc, a mim. para prc~idclllO. 

C-Omtanto que não st'ja alguma Flo,-cstal Pa,·anaonsc ou Barca 
de B:.nhos .. 

Onde cu me não qucri11 de presidente é M RcJJulolica Argen­
tina , on<le cadn trirneistro lia uma t"C,·olu~ão a de\Jcllar . 

junt>'-lle uma ooa 
chtistilatodaap,-orn. 

Ah! OOm arrocho! 

o (tue é de urna santidade 

!':comtudo, na Eu,-opa, ninguern falia oonrto em paz. !!a de 
se ,. talvc1. por isso que a Turquia eucornrncndou Jj milhVCs de 
cartucho~, que ao principio tive a simplicidade de s11ppúr cartu­
chos para espingarda, mlls que cm ca,,os tac,; nil.o devem ~cr 
scniio cartuchosdoamendoas. E. o que.<, não lia duvidll . :,:ill·o 
se , á foi"<;n doto<los quc,-et'Cm pllz, desanda tudo ú pá,;ada. 

Rio deJaneiro.-TJ'Jl. da G<k:cta de .Voticias. "Jl.s;) ~":==================~ 
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